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0 MOliâaiE * 
Assim o querem assim o tenhão. 

QUARTA FEIRA 3o DE JULHO. 

VACANDO consideramos na maneira torpe e vil, porque os 
pasquins da quadrilha guabirú-cabana cotidianamente dirigem 
ao Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira os mais insolentes insul
tos, próprios somente das rnais despresiveis michellas, e lem-
brarno-nos, que um Nabuco, Maciel Monteiro, e Taques de en
volta com Bastos, Calças Verdes, Varejão, e outros bigorrilhas 
saõ osescrevinhadores de tanta patifaria, segundo é voz publi. 
ca, naò podemos na verdade deixar de fazer a mais triste idéia 
da moralidade desse partido, que se intitula da ordem, mas que 
verdadeiramente naò passa de uma perfeita quadrilha de la
drões, e assassinos, que saõ capazes de commetter quanta in
fâmia e atrocidade se pôde imaginar, todas as vezes que assim 
convenha a sustentação de sua influencia, e poderio, ou a sa
tisfação de sua brutal vingança. Naõ contente com todos os 
impropérios, que dirigirão ao Exm. Sr. Manoel de Souza du-* 
raote o tempo, em que esteve na presidência, continua ainda 
essa corja infame de sevandijas a descompo-lo todos os dias nos 
diversos pasquins, que tem a sua disposição, repetindo sempre 
os mesmos insulsos doestos, que jà enjoaò de morte, e que sa-
tisiactoriamente deraonstraõ que sò a raiva, e o desespero de se 
verem apeados do mando, que supunhaõ dever possuir por di
reito divino, é que lhes move as immtindas pennas : como se o 
Sr. Manoel de Souza Teixeira devesse ser um instrumento da 
dominação de meia dúzia de biltres, somente notáveis pelos 
calotes, que ptegaõ, e por toda a casta de infâmias, que prati» 
caò. Ultimamente valeraõ-se esses vis escrevinhadores da pri* 
zão do Pereira Passou para augmentarem a doze das descom
posturas, attribuindo com a maior irupudencia ao Exm. Sr. Ma-
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noel de Souza o mandato dessa prisão. Mas perguntamos nós 
a esses entes desalmados, o que esperaõ d'essas descomposturas 
porcas e immundas ? o que pretendem com ellas demonstrar? 
Ignoraõ por ventura, que podemos também attribuir um facto 
qualquer aos Srs. Nabuco, Sebastião do Rego, Maciel Montei
ro, Taques, Barão da Boa-vista, e outros muitos figurões do 
partido da ordem, e acrescentar-mos no fim que, se assim é, 
saõ todos elles estúpidos, arbitrários, vis, abjectos, mesquinhos, 
torpes, bandalhos, os entes mais miseráveis, que a raça humana 
produzio, e tudo mais quanto nos vier a cabeça ? Para que pois 
chafurdarem continuamente nesse lodaçal das mais nojentas 
descomposturas ? Provaõ por ventura ellas que o Exm. Sr. 
Manoel de Souza governou a Provincia arbitrariamente? Mas 
em parte é bom que assim procedaõ aquelles, que se dizem do 
partido da ordem, para que se vaõ desmascarando. Os que 
tem o epitheto de anarchistas, e desordeiros e sempre se soube-
raò conter nos limites da decência, ainda quando soffriaõ o 
mais frenético despotismo, a mais estúpida, arbitraria, e violen
ta administração do mais estúpido, mais indigno, e desa/mado 
tyranno, que tem sevandijado a cadeira de Presidente, do Hero-
des de nossos dias, desse déspota sanhudo e sanguinário, desse 
bachá de Ires caudas, do protector dos ladrões e assassinos, do 
homem em summa mais vil, abjecto, mesquinho, torpe, banda-
tho e iniquo, que tem governado esta Provincia, e que nem mes
mo so pôde comparar a Paulus Latro, do ente em summa mais 
miserável que a raça humana produzio. 

\P̂ - **• *y wr ry Que desgraça ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

Í Ê 7 " \ / U E M diria que o Exm. Sr. Manoel de Souza Teixeira 

acharia a sua \- Jh\\\jY\Jj\\J na vice presidência, e 
o Exm. Sr. Chichorro na presidência ! ! Pois jà naò ha duvida 

^alguma, estaò completamente PERDIDOS para sempre, e naò ha 
volta, que se lhe dê. O Rastinhos, denunciou do Exm. Sr. Sou-

**7za Teixeira por lhe naò haver dado a cadeira de Primeiras Let-

r/ 
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tras da infeliz S. Jozé; o Calças Verdes denunciou do Exm. Sr. 
Chichorro por lhe tirar a cadeira de Latim da mesma infeliz 
S.Jozé, e a vista disto, quem naò terá dó da sorte, que aguarda 
esses dois Cidadãos ? Quem naõ os considerará perdidos para 
sempre? Que hulha naõ vaõ fazer no Bio de Janeiro essas de
nuncias de dois figurões do partido da ordem ! Quando se sou
ber que os authores das denuncias saõ Bastinhos e Lourencinho 
pôde deixar de haver grande reboliço na Corte? Oh ! esses 
dois nomes, quem naò os conhece no Rio de Janeiro ? Quem 
naõ tem idéia do nobre do distincto sobrinho de Ma
ria Oca, e do immortal Calças Verdes, Ambrozio La-
mella, Dr. Bizouro, Caipora, ou Bode empe? Naõ ha du
vida, estaõ perdidos os Exms. Srs. Manoel de Souza e Chichor
ro : agora naõ ha outro remédio, senaõ moverem empenhos, à 
verem se o Mono e o Bode em pé desistem das denuncias. Ainda 
é tempo, Exms. Srs., cuidem nos meios de salvação, vossas 
Excellencias naò ignoraõ o que saõ na Corte dois inimigos do 
calibre do Mono, e Bode empe : nòs o que podemos fazer é 
ajudar também à commovelos, ainda que vamos a Boa-viagem 
empenhar-nos com Sinha Flor da mão foveira, e Sinhá Maria 
Oca para virem rogar-lhes, que naò sejaõ taõ deshumanos. Sr. 
Mono, Sr. Bode em pé, por quem saõ tenhaõ dó da gente : 
MISERICÓRDIA, Senhor Mono, MISERICÓRDIA Senhor Bode 
em pé ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !! I ! ! Tende Misericórdia ai . . . de 
nós Se vossas eminências daò em denunciar assim da 
gente está tudo PERDIDO Deos de mise
ricórdia deffendei-nos de taò poderozos inimigos. 

Bellezas do Lidador. 

O Exm. Sr. Sotiza Teixeira tem impropriedade de conduc* 
ta, falta de delicadeza e consideração civil e mesmo política; 
porque sendo ephemera a sua administração, pediaõ todas as 
rasões, o simples senso commurn que conservasse as coizas no 
stalu quo para q' o Exm. Sr.Chichorro organisasse o regimen po
licial da provincia segundo suas idéias administrativas, e mesmo 
segundo as instrucções que lhe desse o Ministério ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
Ora na verdade naõ ha nada taõ miserável. Pois o Ministério, 
se quizesse que o Sr. Souza naõ fizesse coiza nenhuma, preciza-
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va mandar-lhe entregar logo a presidência ? Naõ podia deixar o 
Sr. Thomaz Xavier na presidência até que chegasse o Sr. Chi
cborro? O simples bom senso está mostrando logo que o Minis
tério com esse procedimento quiz que o Exm. Sr. Manoel de 
Souza aplainasse ao Exm. Sr. Chichorro as maiores difficuldades, 
crendo q'este naõ estaria taõ habilitado para conhecer as primei
ras e mais vitaes necessidades da Provincia, como o Sr. Souza Tei
xeira. É mister na verdade ser uma perfeita topeira para naò 
conhecer a conveniência desta conducta. Fortes sendeiros es
crevem para o tal Lidador ! Sempre é coiza de João Pobre, Dr. 
Cheirozo, Traque, e outros calungas. 

São grandes na calumnia. 

Os pasquins da quadrilha naõ tendo motivo plausível para 
censurarem a busca dada no Engenho Monjope para aprehen» 
são de facinorozos pronunciados em crime de morte ali acouta-
dos, inventarão, que o engenho fora invadido por 3oo homens; 
que se arrombrou a porta de um quarto, em que se achava re
fugiada uma irmã do Capitão mór ( posto que adquirio por en
tregar ao patibulo seos amigos e I.\) João Cavalcanti; e se açou-
tarão os escravos do engenho ! 1! Felismente todas essas ca
lumnias jà se achão desmentidas, e sò resta uma infâmia indelé
vel para os vis calumniadores, que não poderão soffrer resigna-
damente que a Justiça tivesse ingresso no azilo daquelle Barão 
feudal. 

Ainda calumnia. 

O Clamor N. a6 diz que o novo Commandaute do Bata
lhão dos Affogados no mesmo dia, em que tomou conta do 
commando deo ordem para serem prezos os soldados e cabos, 
que naõ assistirão a sua posse. Que mentira ! A ordem foi do 
Coronel de Legiaõ, e naõ sabe o Clamor que esteja estava com-
mandando, ha dias, a Legiaõ, e que por sua ordem se reunio o 
Corpo para a posse do Tenente Coronel ? Miserável, quan 1 o 

ft quizer escrever, informe-se primeiro das coizas. 
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